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Evangelho (Mt  5,1-12):  Vendo as multidões, Jesus subiu à

montanha e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, e

ele começou a ensinar: «Felizes os pobres no espírito,

porque deles é o Reino dos Céus. Felizes os que choram,

porque serão consolados. Felizes os mansos, porque

receberão a terra em herança. Felizes os que têm fome e

sede da justiça, porque serão saciados. Felizes os

misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Felizes

os puros de coração, porque verão a Deus. Felizes os que

promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus.

Felizes os que são perseguidos por causa da justiça, porque

deles é o Reino dos Céus. Felizes sois vós, quando vos

injuriarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo mal

contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque

é grande a vossa recompensa nos céus. Pois foi deste modo

que perseguiram os profetas que vieram antes de vós».

«Felizes os pobres no espírito»
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Hoje, com a proclamação das Bem-aventuranças, Jesus nos faz

notar que frequentemente somos uns desmemoriados e que

atuamos como crianças, pois as brincadeiras fazem esquecer

certas obrigações. Jesus temia que a grande quantidade de

“boas noticias” que nos tem dado —quer dizer, de palavras,

gestos e silêncios— se diluísse em nossos pecados e

preocupações. Lembra, na parábola do Semeador, a imagem do

grão de trigo sufocado nos espinhos? Por isso São Mateus



introduz as Bem- aventuranças como princípios fundamentais,

para que não as esqueçamos nunca. É um resumo da Nova Lei

apresentada por Jesus, como uns pontos básicos que nos

ajudam a viver de maneira cristã.

As bem-aventuranças estão destinadas a todo o mundo. O

Mestre não só ensina aos discípulos que o rodeiam, nem exclui

a nenhum tipo de pessoa, ele apresenta uma mensagem

universal. Agora bem, destaca as disposições que devemos ter e

a conduta moral que nos pede. Embora a salvação definitiva não

aconteça neste mundo, e sim no outro, enquanto vivemos na

terra devemos mudar nossa mentalidade e transformar nossa

maneira de valorizar as coisas. Devemos acostumar-nos a ver o

rosto de Cristo que chora nas pessoas que choram, nas que

querem viver sem a palavra e, nos mansos de coração, nos que

fomentam as ânsias de santidade, nos que tomaram uma

“determinada determinação”, como dizia Santa Teresa de Jesus,

para ser semeador da paz e alegria.

As bem-aventuranças são o perfume do Senhor participando na

historia humana. Também na sua e na minha. Os dois últimos

versículos incorporam a presença da Cruz, pois convidam à

alegria quando as coisas ficam difíceis humanamente falando

por causa de Jesus e do Evangelho. E é que, enquanto a

coerência da vida cristã seja firme, então, facilmente virá a

persecução de mil maneiras diferentes, entre as dificuldades e

contrariedades inesperadas. O texto de São Mateus é claro:

então «Alegrai-vos e exultai, porque é grande a vossa

recompensa nos céus. Pois foi deste modo que perseguiram os

profetas que vieram antes de vós» (Mt 5,12).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Vêm Deus aqueles que são capazes de O olhar, porque
têm abertos os olhos do espírito. Toda a gente tem olhos,
mas alguns têm-nos escurecidos e não vêem a luz do sol»



(Santo Teófilo de Antioquia)

«Cada uma das Bem-aventuranças provém do olhar de
Jesus dirigido aos seus discípulos. Descrevem a sua
situação factual: são pobres, têm fome, choram, são
odiados e perseguidos... Apesar da situação concreta de
ameaça, ela torna-se uma promessa quando vista à luz
providencial que vem do Pai» (Bento XVI)

«As bem-aventuranças retratam o rosto de Jesus Cristo e
descrevem-nos a sua caridade: exprimem a vocação dos
fiéis associados à glória da sua paixão e ressurreição;
definem os actos e atitudes características da vida cristã;
são as promessas paradoxais que sustentam a esperança
no meio das tribulações; anunciam aos discípulos as
bênçãos e recompensas já obscuramente adquiridas; já
estão inauguradas na vida da Virgem Maria e de todos os
santos» (Catecismo da Igreja Católica, nº 1.717)


